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QUIN%D NARIO ILLU S TRAD O 

Uni ALVITRE 
N'estes dias tropicaes era que a nostalgia dos 

povoados se manifesta no sou auge, todos procu-
rara abeira mar o descanro d'um anuo trabalho 
so, ou o esquecimento de (lias dolorosos. l,' uma 
rorrraria, todos os dias,poe essas praias fóra,Wiiii)a 
alegria doidejante,parecendo que o Banco de Por-
tugal se dignou espalhar dinheiro a rodo, qne to-
dos se convencem que a vida sio dois dias o que 
tolo ó quem) cuida do dia d'amanhã. Vivo-se uma 
vida despreoccupada e Iblgazi, n'essas praias on-
de o n)•nos que se procura é a sau-
de. A'ae-se pana a praia porque é 
moda, e porque os medicos, canr,a-
dos d'aturar os cfientes, dto-so 'fe-
rias, por doas mezes, mandando-os 
para banhos. 1:' ,omrm)odo para to-
dos: deseançarn nas o divertem-se 
outros. 1', eu inve,lo a sorte dos 
medicos e dos doentes: se mïo pos-
so accertar os conselhos d'aquellos 
e porisso ser 1111) dos nitin)0s... 1 
não ó por não estar doente, não, 
sen!:oras. I,,stou doente e henrdoen-
te o decorais incuravelmente doente. 
]:11 be:Ir sei que, V. l:x.••, gentis 
leitoras, nada tecas que eu esteja 
doente, ou gore saude; liras eu é que 
tenho Irmito,porque se Irão me com-
padeço de Iniur,nn)ito menos eu,on-
trarei quem de miml tenha compai-
xão; e, V. EX.— apozar de Iuuito 
caritativas, apozar do todas as 
bellezas da alma, apezar mesmo do diamantino 
coraç;ào quo possuen), não leent, bem sei, -ranflo 
vocacão para irn)ãs ide caridade. 

AL! que se eu tivesse o poder do impor a Irri-
nha vontade, ora muito provavcl que os unos ma-
les ainda encontrassem tini lenitivo; mas II'esta 
forma, anniquilado, o ºx.ec destirto e' sof'r•er• e 
amar... . 

Alas ainda não disse o mal que ine mortifica: o 
meu mal é do coração; ou melhor o meu n)al é a 
falta de corar,"to! Sim, a falta de coração, porquo 
In'o roubaram,e agora, qual outro Ashevçrus tenho 
d'ir, minuto era fóra, ver se encontro a fada que 
tio desapiedadamente mo roubou. E se a encon-
tro—como espero mesmo sem into;rvenção do po-
licia—o 111011 desejo seria fazol-a irmã de carida-
do, mas para ?•atar só d'am doente e esse doento 
seria cri. l'orisso Ja ficam avisadas: se, alguma de-
V. Ex.ntl se apoderou do meu coração cuidado, 

JUI,10 VA1,1,o.N(i0 

muito cuidado, porque se o sei... é uma certeza 
haver reais uma cnfcrmrira, ainda mesmo que 
não sejam chamadas por S,. Vicente de Paula: e 
desde já fica preveniria, qne o doente é diflicil d'a-
turar, o que não admnla nada porque todas as 
doenças são impertinentes. 

Porisso, cuidado, omito cuidado! A que me rou-
hou o coração, apozar do possuir agora doas, mïo 
deve viver muito descangada. N'ou iniciar as mi-
nhas pesquizas, sósinho, incognito, sempre d'ou-
vido à escuta e orado ouvir o tie-tac de dous cora-

r,Ges Ir'tun só peito, já sabem  
í; alais uma irmã de caridade. Eti 
hem sei que esta missão é cheia de 
lrr,rigns, porque muitos outros pa-
decem do mesmo mal, mas é para 
esses tampem que eu trabalho. 

A' redacção d'=A Lstgrinut», se-
rão enviados todos os re,,ultados 
que podar apurar; r aquelles, a 
quem Ihes falto tantbemr o corarão, 
n ao teor mais (loque recorrera est-
cofre de choros, para sahcrem or?-
de, lhes pára esse or to o como 
Ilt'o tratam. F.' ❑ In fator que aost 
coreus companheiros de desgraca 
pretendo fazer. Nà0 lhes exijo Se- 
Tner um a•I.allecimento, mas bão 
o core pe•mittir que lhes faia tua 

pedido: 
—Podem muito bem) socurtdar-

rne Ir'esta atuada esse)cialmronto 
humanitaria, participando tanr-

bem as descobertas que houverem feito. Em ah, 
nto lombrava de estabelecermos uma socie.laiio 
anon,N-ma de responsabilidade illimitada, para pu-
nir as filhas d'Eva que, niïo correndo os riscos do 
tapir sob as garras do Coligo Penal, se divertem 
roubando(- nos o que maisdevenios estimar, porgrr, 
em todos os tempos e por todos os imdividaos, se 
tome dito quo o coração é o «01-10 de todos os af-
tectos e, semtimroiitos»l Era uiu meio de se obriga-
rem essas tyrannasinhas a não se apropriarem do 
que nos pertence. Não lhes parece? 

SOCIa \ u r. 

Julio Vai lo ligo —Cuja photogravura boje pu-
blicamos--é a aptidào, bastante generalisad n. 

Parece que a Natureza se demorou unt pouco 
a dotal-o de variadas habilidades. 

Espirito jovial para se tornar agradavol de 
giuu)tos, o cercam, faz rir chorando elle pro-
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prio. Começou á vida de trabalhar sendo cm-

pregado do commereio de maneiras affaveis, e 
não trepidou em subir ao balcüo de leiloeiro de 
praias, conquistando lucros e repartindo pillie-
rias. 

Seduzido pelo sp)ort, entregou-se h gymuasti-
ca cora distineção e à velocipedia com coragem. 
Monta e guia perfeitamente. 
F' um actor comico apreciavel. 
Fez-se guarda-livros do Banco de Barcellos e_ 

desempenha o lugar com dignidade. 
Photographo amador, tern um dos primeiros 

ateliers com trabalhos esmorados. 
Como musico, pode-se ouvir tocar guitarra, 

violão, bandolin, harpa, plano, copophoue.... 
Foi um D. Juau eliabolico e é rnestre sala 

agradavel. 
Hojo é elle principalmente um magnifico clie-

fç de f'amilia. 

A PONTE VELHA 
A «Lagrima* publicou, no seu ultimo uarmoro, uma 

photogravura represontando a ponte quo tina, Bar-
cellos a Bareollinhos no estado em que ella ora antes 
das reformas por que passou ha alguns anuo;; e, na 
rapida doseripçao que acompanha agnolla vista, dis-
semos quo essas reformas se deviam ao sr. conselhei-
ro José Novaes. 
0 nosso douto collega d'«0 Commorcio do Barcel-

los», porém, no seu iminoilo iminediato, veio declarar 
que nós haviamps comixicttido um erro; porquanto 
era ao sr. dr. José Barroso, e nao ao sr. dr. José No-
vaes, que so deviam as im iortilntos reformas fo.tas 
na ponto, o isto, d 1-o ainZ  o « Commorcio», porque 
era entro s. ex.` deputado, governaniontal, seülo-o o 
sr. dr. José Novaos opposicionista por acoumulaçïio, e 
porque, tendo elle recebido 11 111 roprosontaç,;•o da (' a-
mara, cujo concelho reprosontava, solicitando asse 
melhoramonto, apresentou immediatamente o pedido, 
recebendo a promessa terminante do ser att.eudido. 

Agora, a defeza do nosso acto o a persisioncia na af-
firmaç,ão feita: 
0 nosso quinzonario não tem politica; respoita to-

dos os ideaos,sem os discutir, por muito bons ou maus 
que elles sejam. 
E, n'esta ordom de coisas, respoita as oonvonieu= 

cias de cada nm e só entra nos casos quando ellos so 
prestam a ( lobigme. 
Portanto: as sympathias qna temos polo sr. conse-

lheiro José Novaos sito as musmas quo temos polo 8r. 
dr. Barroso. 
E porque um o outro silo homens do bem e, conso-

guiutomenté, em condiçécs do confurir honras h terra 
a que portoucem, sempre quo passhmo+ Por H. 0x."' 
descobr--mdnos rovoroutomuuto. 
A proposito, porém, das falladms ruforma.s na ponto 

de Barcollos, N(,,tn e estivemos eonvoueido, o couti= 
unamos a 0st,a>, elo. quo 01118 ao (ereta ao 8r. conse-
lheiro José Novaos; c como uüs, (W)mos quo pensa 
toda a •éonto de BaruHilos o do cope.odho. 
Essa quostão foi, era tompp, largamonto diseu tida 

na impronsillocal, chegando  sr. eonsolheiro Josó 
Novaes a publicar, até, lona oxtonsa carta na oxtiucta 
.Gazeta do Povo,, idïirinaudo, isso mesmo, o fol-o por-
qne jfb ontào, como agors, proteudia o « Commorcio de 
Barcollos» ttttrubnir aquollos nielhoramontos ao sr. 
dr. Barroso, o qual ató hoje, gno nos conota, ruão veio 
desfazor as palavras do sr. dr. José Novites, quo, ecr-
tameito, uiio viria alardear dos senis serviços no caso 
das obras da ponto, se ostus lho mão tiveasotri sido ro-
gados. 

E, depois (posta fugida até ris coisas sórias, ondo s¢ 
a muita consiiloração o attoeçüos quodovomos ao « Coni-
mercio do Barcollos» 1108 poderiam lovar, voltamos 
liara o 110880 campo, qna é mais vasto para as nossas 
forças o que é como que um posto elo obsorvaçiao aos 
casos que fazem rir e dar sorte. .. 

0 maior atrevimento da intelligencia do lro-
inem, o mais audacioso projecto da eolnmemor'a-
ç,ão d'urna festa vae elevar Barcellos aos pinca-
ros mais alc:riitilados de todas essas grandes 
obras espalitadas pelo mundo, que são outros 
tantos epi(óes postos a par do pro'iccto collossalis-
simo da cascata monumental que o serrador me-
chauíco da rua Direita pensa fazer em honra ele 
S. Joito em 1Sd7, na capella de S. Thiago, dei-
xando ver na sua base o altar ela capolla para 
os presos não ficarem sem missa. 
E, tão grandioso e arrojado esto pensamento . 

que nem sabemos conto lhe cabe dentro da mio-
leira. 

0 Gamlariuha queixa-se ao adutinistrador do 
concelho il'unia oll'ensa flue lhe fizeram: 
—aSr. ah•. eu estava muito descangado a fazer 

a minha vida, junto d'uuia parede, quamlo elle 
(referia-so a um patusco qualquer) use deu uru 
pontapé que me fez cair para traz. Veja V. ex.a 
eni que vie.za isto SClltel«. 

0 cumulo da seuirerimonia e - da desvergonha. 
4  

A barberia entre nrís está muito atrazada 
pelo quo diz respeito a limpeza e hygiene, e isto 
não é porgac haja o nionopolio da arte de ra-
par queixos, muito ao contrario, a cada canto se 
abre um novo estabelecimento fazendo coucor-
rencia aos antigos, mas sempre na rotina, vellia 
e liojouta, sem um augmento de limpeza a não 
ser a novidade do papel das paredes nos primei-
ros tempos. Um pacaro de folha sobre uma lam-
parina é o reservatorio commu'm do estrume do 
todas as focinheiras, de modo que mais tarde as 
barbas n;"to são ensaboadas coai sabão, é com 
agua capaz.dc adubar uru campo que produza 
cinco carros ide pão, 0 pincol, unico para todas 
as ;.aras, é mais porco do que a broclia d'um ca-
leador. 'As toalhas, não fallaudo nos primeiros 
momentos, desafiam os panos tia eosinha de 
qualquer hotel a apresentareiii-so suais negras. 
A roupa dos artistas Lambem não prinia pula 
corroeç to da sua alvura, especialmente nos pu-
nhos e colares das cainizas, pondo do parte quau-
do se apresontaui sem gravata o sem collete, e 
coaipleLarnento desbairigados. Era precisamente 
no contrario d'cstos liabitos que nris queriamos 
ver o progresso, para nato eiljoaririos na,outrega 

das mossas rospeitaveis e sy111pathiciis faces a 
operaçao tão melindrosa. 

Isto veio a proposito da abertura de, mais nina 
loja de barbeiro o ao pedido feito gelo Bernardo 
Cerqueira, empregado do cmiliaueat da Cansara, 
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audaz navegante nos tempos ila navegação â 
vela indo ao Brazil por duas vezes, e ao presen-
te,, nas hor:hs de ocio, cultivando com inveja do 
nosso JlgJar•io violão, rabona e até realejo. 

A's pessoas (te suas rclaç•es e antiga amiza-
de pedia pata ajudarem a levar a vida a seu ti-
1 tio Manoel, que tem inãos de I)rahi segundo di-
zia 0 pae rnl apresentação do elti,c cotão. Do ca-
da alinuellcna tomava a r•espeotiva. Mota, e lima 
vez escroveu—José fila—que recebeu o pe-
dido com esta arnavel resposta: 
—llomeua, fez bem em me fallar. Proeiso de 

cortar o cahello o fazer a barba. Vou hi ,já. 
E foi... para o seu antigo barbeiro. 0 Ror-

nárdo não gostou (Ia chalaça e deu por paus e 
por pedras contra o fila. 

Essas cousas leão se fazem 

Senhor Pila, filho do inyle.! 
Brincar c'o pac do l elhinho?! 
Nem uma uuica vez. 

U sr. Antonio Joaquim de Mirauda é alfaiate 
da otlicina, dos srs. Barroso de Mattos & C.:'. Na 
elasso (lias artifiwes b.ucclluascsé Uni dosmais'in-
telligentes que conhecemos. Comprehenlic as cou-
sas rasoavohncnte o tanf.o assiut—qne se nos_ 
queixa antargaotente contando qne tendo o sr. 
Aurelio dos Santos espancado um seu filho menor 
de G annos, nenhum sooaanario ]oral deu noticia 
do occorido, sewlo o facto tanto do 'dou.inio pu-
bli((o.» 
Quer o sr. Miraub q to Ihe expliquena0s o mo-

tivoda onaiss,io na impreu:a,1 espancamento— 
«fluando ella, a obreira do progrosso, está sem-
pre prompta a zurzir, sem dú nem piedade, nes 
¡,eguettos. • 

0 motivo ó simples. 
.Se o amigo tivesse, e0mo o sr. Aurelio, 

(quino cone que se os ntr,Gúes, botava-se 
abaixo a livraria das phrases sangrentas para sa. 
lientarem o facto, mas é pobre... 
¿Quem é o regedor? 0 Bento. Pois metta-lhe a 

queKa pela porta dentro. 
 0~---

0 encerramento das lojas aos domin;;os tem 
dado origem a alegresepisodios conforme olado 
por onde se olha a que•tio, o tem mostrado quo 
os mais desinteressados sito tão egoistns como 
a(luclles quo querena arranjar ?mi de meia. Ent 
vista disto para nós é ponto averiguado que o 
l;oso caixeira] d'um dia por semana teus a vida 
Ros(ts (l'ttua dia, com licença do •11:anuel da 
l;raca. Os caixeiros são de carne c osso como 
guafgnol• artista ou empregado publico, e é ,jus-
to, e 11,,10 demasiado, que de 7 em 7 dias se lho 
dê um bocado do folgança ao corpo, mas os pa-
tróes quo 11,10 se lembram (10 que ,já fin-am cai-
xeiros começam a torcer o utaa•iz, o éra (fuma 
vez a coutilaaraç,,to do tal oncerramento. 

Depois esta gente 6 diilicil de colttentar couto 

todos os diabos, só querem a brasa para a sua 
sardinha. Eram li horas da maulr;i do (lia de S. 
Bartholomeu,um (tos grandes martyres da egre-
ja christã— dia imrriediato tí,quelleo!m que os cai-
xeiros saidos das lojas, quacs touros a que se 
abriram as portas das gaiolas, correm a arena 
em tolos os sentidos procurando quere lhe po-
nha cone tola a galhardia um par de bandari-
lhas, passeiarat as ruas da vilht em passo de 
quem fogo (te ladrões, como se a tardo e a villa 
nino chegassem para desenferrujar os gonzos das 
suas peruas—quando uma laVUdeira, fresca; 
com as saias arregaçad ts h sçmelhança das cal-
ças dos zuavos dizia alto e, borra som no Pecegal. 
—Era melhor que o Sr. administrador man-

dasse fechar as tabernas e casas de ,jogo, d0 
que pedir para se fecharem os estabelecimentos. 
A moralidade do caso, que Lambem tem o seu 

lauto ou quaulto de justo; raio é comuosco. 

0 Pr:aina, que pelo nomo não persa, quer illa-
nimar o seu cotão a luz elortrìca, e foi .í Afurada 
orais o Rinhanho (alfaiate), e o Jejum (sapatei-
ro) para de perto ver o conhecer o que é isto de 
olectricidade. Couro os cobris não abundam re-
solveram ir embarcados Cavado acima. Pela mes-
tra razão não levaram rrtautivaontos, e tantbem 
não contavam gastar li horas na ida, tendo muitas 
vezes de loN,arem . o barco .is costas pela escassez 
da agia. A fome e a sede toartaut conta dos ex-
cursionistas. Se o Cavado lovava pouca agita para 
a chegava conitudo para Ihes matar a 
sede, mas coino haviaol de e'•pulsar .í fome? Fo-
ram a unia vinha e quaci a vindíinaralii. 

Chegados, visitaram a fabrica e lojas as depen-
dencias ficando satisfeitos com o exame, e nisto 
apparece um sujeito que diz ao Praina: 
—0 sr. n,io é bareiro? 
—Sou, siar seultor. 
—Pois eu preciso cortar o cahello, e. se o sr. 

quwsse, aproveitavantos a occasuïo. 
—Com oul vontades. 
Wahi a pouco seguiam rio abai ,•otendo o mes-

mo h:abalho que na ida apezar de, virem a favor 
da corrente. 0 que lhos valeu foi o pataquito do 
corte do cahello que lhes animou o estomago com 
algrrtta verdasco. 

Isto é o quo se chanca viajar, bera não díremos, 
unas barato, e dopois ainda dizer que se di-
vortiram milito. 

Ao creado da sr.-r Bossa receitaram banhos de 
Chuva. Ficou o homem todo atarantado pela dif-
ficuldade de conseguir o renredio n'uma estia-
gem tino tirando como a que vae correndo, o is-
to para ello cra um bicho de 7 cabeças. `]binar 
banhos do chuvaquaudo os ares Iraoanuunciam 
nem pinga d'agual Estava escripto que o ho-
menlstuho leio se curava. 
A Ititinha, como boa creátura (lixe, é, expli-
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cou-lhe que ha apparelhos proprios para isso. 
Parafusava o doente como ]ntvia de substituir o 
apparelho, por não ter dinheiro para o comprar, 
quando ao passar n'uma varanda da casa, velha 
e esburacaria, (leu tres pulos de contente pela 
sua descoberta. Fez um buracd n'uma lata que 
serviu a petroleo, poz-lhe uma rolha, encheu-a 
de agua e collocou-a a ateio (Ia varanda. Em 
seguida preparou-se para o banho — roupa, 
lençol, tudo prompto. 'fira a rolha ela lata, e 
corre para debaixo da varanda a apanhar a 
chuva. Quando chegou, n. terra estava molhada 
e ela varanda caiam as ultimas gottas d'agua. 

Voltou a i)iquietaç•io pelo mau resultado do 
invento, e a sua saude peri=ga muito. 

Se alguem dos nossos leitores conbecer meio 
algum trais pratico é tuna obra de caridade in-
dicai-o áquelle desgraçado que morre por chu-
va! para melhorar dos seus males. 

Se você quizer tomar 
Una bom banho de chuva 
Ponha-se debaixo de alguenh 
Que comesse muita uva! 

Peparaado 
0 gado está barato. A carne está cara. 0 povo 

está pobre. ;1 Ca1nara esta dormindo... 

0 melhoramento pedido para o Pecegal pela 
joia dos caniaristas barcellenses—Manuel Este-
ves--esth-se realisando. 
Rezem as lavadeiras antes de chegar ao rio: 
«Manuel Aateves, cheio de grata, o Senhor é 

comvosco; bento . sois vós entre os camaristas, 
bento é o frusto da vossa proposta. Amigo nosso 
rogae por nós, impolitie,as, na mocidade e na ve-
lhice. A[nen. 
E à noite rezem tatnbenl ao deitar: 
•Conl Manuel Estove.z me deito, com Manuel 

Esteves rue alevanto, nos braços seus o do Divino 
Espirito Santo.» 

A casa d'um escº•iviao 
Poi une lavrador consultar. 
Queria a sua opiriíào 
P'ra urna demanda tentar. 

0 escrivl°to de bom grado 
Isso fez ao lavrador, 
E corno já foi advogado 
Ftccit foi ser doutor. 

Fica o lavrador stifeito 
Cone a resposta recebida 
E dinheiro púe a peito 
Para pagar a partida. 

—«Via-se embora, ºaTo é nada.» 
—«Assim nhlo, ficamos mal, 
Ao menos ºneia canada 
Ali no Neiva ofjicial.. 

N OTICIAS DIVERSAS -

Sabemoscte fontejinlpa quecallir.a ha semanas, 
em Airó, um pinheiro sobre urn ralo,pondo-o em 
cavacos. 

0 dr. Fontes dizem-nos que: botou abaixo as, 
cabras á rui lingna, diantedo Antonio Julilo. 
h As sopeiras de Barcellos usam agoeá cintos 

001110 os (Iari•1)'s da Praça Nova do porto. 
r• AfTirinaln nos que o Compra nunca foi novo 

porque a sua mocidade foi uma velhice quo agora 
esLi na decrepitude. 

A Antunia Campanita andava em penitencia, 
na ultima prociss;io que se realisou no Terço, de 
bravo dado com um aspirante a padre. 

Mais vale fé de mais, que fé do menos. 
0 Thomaz d'Aquino devido á leitora dos li-

vros do bt.,) 110monvulo do seu nome passou a 
usar o caiwIlo corta(í0 á escovinha. 
M Alguns nomes de guerra dos nossos barhoiros: 
« Porretas., «• eIhI11110., « Pl'allla», « l;Aga111te», 

«1'ontcadinho»,, « Crequinha=, « 13arga» e « iliuci-
ro •. 

0 Manuel Morra proferindo algumas frases 
do latim, na • Ladainha•: 

«Vivó potes», • Vivo Fideles», = Especulo en1 
justiça» e Corres e hurnes•. 
* A estrada da Frangneira freava barata, o 

quo falta é coragem. Unaw-se os pat lotas; consi-
gam comprar no alto do monte uni lio,-ado de 
terreno por nula d;ont1 redondinha, oll'or'éçvn-na 
a um camarista—e a obra vae por diante; fica re-
solvida na primeira sessão quo se e[fechre. 
* Um t} po t¡tando o Mineiro e adntírando a sua' 

collossal altura: 
—«Oltl que figura grande!» 
Flio desesperado e encavacado: 
—Tenho aqui uma mais pequena,. 
h: dizendo isto arranca do bolso das calças uma 

ponta de cigarro. 
W Um sgjoito divertindo-se com o Joffo Guidido: 
—«Diga-mo: que é, qac é, quo tem azinhas 

pretas, corninlios, vivo 1 unta toca o faz gri-yri. 
—«• Que tela azinhas e corninhos, que viv-

n'uma toca e faz cri-yri?» 

um coelho». 
Pergunta o Silva na typographia da « Folha 

da Manhã», onde ha bastantes avos o rnainiferos, 
embalsamados, fitando uni ourico cacheiro: 
—«Que passarinho é aquelle:r» 

Falta do espaço é quasi o mesmo que falta de 
a r. 
Sem ar arrebenta-se e sem espaço n:10 se vive... 
De espaço vive a « Lagrima• porque é d'elle e 

cone cite que faz rir os seus leitores. 
Conto d'esta vez não tem mais espaço—adia 

para o proximo numero noti„ias que ficam de con-
serva. 


